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	TEMA:  SEJA DISCIPULADO IMITANDO CRISTO
2011 – O ANO ACEITÁVEL DO SENHOR. O ANO DA SALVAÇÃO DO NOSSO DEUS 


 “Deus faz que o solitário viva em família; liberta os presos e os faz prosperar; mas os rebeldes habitam em terra árida.” (Salmos 68:6)
A mentalidade secular para este novo século é a de que não podemos ser apenas mais um, temos de ser o melhor. Estamos vivendo um tempo em que não podemos mais ser de qualquer jeito se quisermos ter conquistas. Você será ressuscitado para uma vida de excelência e de nobreza para viver debaixo do melhor de Deus. É tempo de resgate!
NESTE ESTUDO, VAMOS APRENDER SOBRE TRÊS TÓPICOS QUE NOS LEVAM A TER UMA FAMÍLIA DE EXCELÊNCIA. 
1. TESTEMUNHO
Não precisa ser crente para ser bom pai, para não ser adúltero, ladrão, mau caráter, etc. Cada indivíduo deveria ter um bom testemunho, se não pela responsabilidade espiritual, mas, pelo menos, pela moral e social. Mas, nós, como filhos de Deus, temos a obrigação de ter um bom testemunho, pois o Evangelho está dentro de nós.
Como a família viverá na excelência se o testemunho daqueles que conhecem Jesus não está em linha com o que ouvem?! Não são poucos os pais que cobram dos filhos um comportamento pautado pelos princípios da Palavra, mas eles próprios, dentro de casa, não têm um testemunho condigno.
Vamos viver um testemunho de vida que esteja em linha com o que temos lido na Palavra, aprendido com o Espírito Santo e ouvido nos cultos, reuniões de 12 e de células e por onde passamos que é tratado sobre coisas concernentes ao Reino. Dê bom testemunho sempre!
2. EXPERIÊNCIA
Todos nós crescemos pela experiência que adquirimos ao longo da vida, pelo menos deve ser assim. Ninguém alcança uma vida familiar de excelência ou mesmo uma vida pessoal de excelência sem ter passado por experiências boas e ruins e tirar de cada uma delas o aprendizado necessário.
A experiência nos valoriza, molda-nos e nos forja para novas experiências acertadas; a experiência passada nos livra de erros futuros. É em meio às experiências que mostramos quem somos também na família. Como podemos exigir que filhos dêem respostas à altura de pais, quando eles ainda são apenas filhos?!
Como pessoas maduras, devemos tirar boas lições e aprendermos de maneira positiva com as experiências pelas quais já passamos para ensinar aos nossos filhos e familiares que é possível gerar frutos em nossas vidas e na vida de outros a partir não apenas da experiência, mas do que aprendemos com ela. Apenas viver ou passar por uma experiência, seja ela boa ou má, não é o suficiente.
3. MATURIDADE
A maturidade nos leva a níveis maiores de conquista e nos responsabiliza. Pela Palavra, sabemos que quando um homem e uma mulher se dedicam a Deus, e buscam ter um bom testemunho, e sabem aprender com suas experiências, eles alcançam um nível de maturidade que os faz capaz de viver uma vida familiar de excelência.
Um pai e uma mãe de família não arriscam e não colocam a família em risco, pela maturidade que já alcançaram em Deus. E essa deve ser a nossa história: uma história de êxito, de conquistas, de excelência familiar.
.m,O testemunho envolve o caráter e fala de respostas familiares. Cada membro da família presta contas do seu testemunho para Deus, para o próximo, para a sociedade.
Porém, o que faz com que muitas famílias estejam destroçadas não é a falta de experiência e sim a falta de testemunho, é a presença do “tristemunho” dentro de casa. A falta de experiência é suportável, as meninices são suportáveis, mas o mau-caratismo, não; a falta do testemunho desestrutura qualquer família.
Para dar um bom testemunho familiar, são necessários três itens:
1. COBERTURA FÍSICA E RESPEITO
Tanto o homem quanto a mulher possuem carências afetivas e elas precisam ser supridas no casamento. O cônjuge precisa satisfazer o outro fisicamente e exercer respeito mútuo, a bem de suas próprias orações (I Pedro 3:7).
2. COBERTURA EMOCIONAL
Proteja o cônjuge! Nós somos seres emotivos e precisamos de proteção e cobertura. Todos nós já choramos um dia, já estivemos com um aperto no coração, precisando de alguém para desabafar. E o melhor amigo que você pode ter é o seu cônjuge. A sociedade lançou o descrédito coletivo na família tentando nos fazer crer que o melhor amigo do homem é o cachorro. Isso não é verdade! O melhor amigo do homem é a sua própria família. 
A excelência nas emoções precisa ser observada. Deus quer transformar a nossa casa num lar. De que forma um lar tem harmonia e estrutura emocional? Cada um cumprindo a sua função e seu papel. Marido foi feito para proteger esposa, e esposa para proteger marido. As mulheres devem tomar cuidado e observar com quem conversam sobre o seu casamento. Muitas vezes, o conselho da vizinha, da colega de trabalho são apenas falácias, fruto de um casamento frustrado. E o pior é que, quando uma mentira é muito repetida, ela se torna, para a pessoa, uma “verdade”. 
Você tem protegido emocionalmente seu cônjuge diante dos filhos, dos amigos, dos vizinhos? Vemos, muitas vezes, pessoas que ironizam seu cônjuge na frente dos outros, que menosprezam, inferiorizam; vemos mulheres que jogam os filhos contra o pai, ou vice-versa. Isso prova a meninice na emoção e o coração desequilibrado. Dessa forma, os cônjuges ficam sem cobertura, vulneráveis, estressados. 
Restaure a autoridade do seu cônjuge diante dos filhos, para que eles possam ter vocês como referência de pais equilibrados. Muitos casamentos têm falido pela falta de estrutura emocional. Clame a Deus por excelência emocional a fim de que o seu casamento subsista com graça, sem competições. Satanás quer destruir casamentos levando insegurança emocional através da desconfiança, do ciúme exagerado, da fantasia maligna. Mas o Senhor nos diz hoje: Eu sou a tua segurança.
3. COBERTURA ESPIRITUAL
Deus tem-nos mostrado que somos sacerdotes. Sacerdote é aquele que cuida da cura, libertação, e dá cobertura espiritual. Somos responsáveis para ministrar cura na nossa família. A nossa palavra pode curar o nosso cônjuge, filho, pai, mãe, irmão. Cuidado com a sua linguagem, pois, a depender das palavras que você libera, seus familiares podem ficar curados ou enfermos. Como sacerdotes, vamos falar de acordo com a Palavra de Deus e, assim, liberar cura. Pela liberação da Palavra, a vida se manifesta. 
O nosso sacerdócio vai trazer cura, libertação e restauração da família, mediante o que estaremos falando dentro de casa. O exercício sacerdotal cura o casamento. A família pode tomar outro rumo quando assumimos nossa posição de sacerdote.
Assim sendo, se quisermos ter êxito e sucesso galopante em tudo o que fizermos, precisamos seguir os princípios básicos de Deus para a família. Deus criou a família; Ele sabe o caminho da harmonia familiar e este caminho começa pela Palavra. Uma família de excelência não surge do dia para a noite. Ela é resultado de uma vida de obediência a Deus, oração e, principalmente, leitura da Palavra. 
O sucesso para qualquer área de nossa vida demanda esforço, dedicação e disciplina. Conquistaremos a excelência, caminhando pelas trilhas de nosso Deus, pois quando andamos pelo caminho da bênção, Ele mesmo segura a nossa mão e nos sustenta com a Sua destra de poder.
